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motivação a convicção de que uma abordagem do território numa escala abrangente, por 
natureza estratégica mas não tendo necessariamente de perder a dimensão normativa, permite 
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vResumO
Este trabalho tem como objectivo demonstrar que uma estratégia para a infra-estrutura 
verde da Bacia do Leça se revela um instrumento essencial ao desenvolvimento sustentável da 
região metropolitana do Porto. Enquadra-se, portanto, no debate sobre o estabelecimento de 
potenciais relações entre a infra-estrutura verde, o desenvolvimento sustentável e as formas 
urbanas contemporâneas. Perante a difícil aplicabilidade dos modelos ideais e abstractos que daí 
emergem às realidades territoriais contemporâneas, defende-se a necessidade de encontrar em 
cada contexto geográfico específico as características capazes de potenciarem a infra-estrutura 
verde como elemento activo numa estratégia de planeamento. 
Assim, considera-se essencial encontrar no contexto específico da Bacia do Leça a estratégia 
para a infra-estrutura verde que melhor responda, em simultâneo, a um modelo territorial que 
promova o desenvolvimento sustentável e à especificidade deste território, modelado pelos 
contínuos processos de transformação que lhe conferiram as suas actuais características.
Conclui-se defendendo que o sistema definido pelo Rio Leça e seus principais afluentes sintetiza 
a solução territorial específica capaz de integrar as variadas funções atribuídas à infra-estrutura 
verde em regiões metropolitanas. Propõe-se, desta forma, que se inverta a tendência de 
progressivo negligenciamento do Rio Leça, tomando a opção de o visionar como uma infra-




The aim of this work is to demonstrate that a green infrastructure strategy for the Leça River 
basin proves to be an essential tool for the sustainable development of Oporto’s metropolitan 
area.
Its frame of reference is the ongoing debate on the potential links between green infrastructure, 
sustainable development and contemporary urban form. The work stresses the need to point 
out, on each specific geographical setting, the key characteristics which will enable the green 
infrastructure to be an active element of a planning strategy; this site focused approach is 
sustained given the difficulty to accurately picture contemporary urban forms through ideal 
abstract theoretical models that merge the referred three levels of analysis.
From this scope, finding a green infrastructure strategy for the Leça River basin context arises 
as essential; this strategy should simultaneously embody a sustainable development promoting 
territorial model and the specific characteristics of the basin, as shaped to its present form by 
continuous transforming processes.
The work maintains that the Leça River system, with its tributaries, synthesises a specific regional 
solution capable of nesting the multiple functions assigned to green infrastructures inserted in 
metropolitan regions. It proposes to invert the trend of increasingly neglecting the Leça River 
system, fore-seeing it as a strategic infrastructure for the sustainable development of the basin 
and of Oporto’s metropolitan region.
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RÉsumÉ
L’objectif de ce travail est de démontrer qu’une stratégie pour la infrastructure verte du bassin 
du Leça est un outil essentiel au développement durable de la région métropolitaine de Porto. 
Ce travail s’inscrit donc dans le débat sur la mise en place de relations potentielles entre la 
infrastructure verte, le développement durable et les formes urbaines contemporaines. Face à la 
difficulté d’appliquer des modèles idéaux et abstraits aux réalités territoriales contemporaines, 
nous défendons la nécessité de s’appuyer sur les caractéristiques de chaque contexte géographique 
particulier pour que la infrastructure verte devienne un élément de  la stratégie de planification 
urbaine.
Ainsi, nous considérons qu’il est essentiel de trouver dans le contexte spécifique du bassin du Leça 
la stratégie pour lainfrastructure verte qui réponde le mieux, à la fois, à un modèle territorial 
basé sur le développement durable, et à la spécificité de ce territoire issu de plusieurs processus 
de transformation qui lui confèrent ses caractéristiques actuelles.
Nous conclurons en soutenant que le système défini par la fleuve Leça et ses principaux affluents 
résume bien la solution territoriale spécifique capable d’ancrer les diverses fonctions de 
la infrastructure verte dans les régions métropolitaines. Nous proposons, ainsi, d’inverser la 
tendance qui a consisté à laisser progressivement à l’abandon  le fleuve Leça, et avons choisi de 
le considérer comme une trame stratégique pour le développement durable du bassin et de la 
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